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Introdução:  
A mamografia foi a última modalidade de diagnóstico por imagem a ser digitalizada devido 
à complexidade do sistema receptor de imagem necessário para o detalhamento de 
tecidos com densidades muito similares e patologias de microdimensões.  
Com o advento da mamografia digital é possível observar uma redução dos parâmetros 
técnicos utilizados na realização do exame quando comparado ao sistema tela-filme 
convencional, o que ocasionaria uma redução da dose na entrada da pele do paciente.  
Método:  
Na realização deste estudo foram comparadas as doses absorvidas na entrada da pele 
em três equipamentos de mamografia do fabricante GE, utilizando o controle automático 
de exposição (AEC). O primeiro, modelo Senographe 2000D (digital), o segundo um 
Senographe DMR (convencional) e o terceiro um Senographe 700T (convencional). As 
medidas de dose foram obtidas com o auxílio de uma câmara de ionização do fabricante 
Radcal Corporation modelo 10x5-6M. Para simulação da mama foi confeccionado um 
simulador de PMMA, variando espessura de 20 a 70 mm em intervalos de 10 mm.  
Resultados: 
A medida da dose na entrada da pele na mamografia convencional Senographe 700T 
para espessura de 70 milímetros chega a ser 264% maior que em mamografia digital. 
Mesmo para as espessuras menores existe uma diferença entre as doses para cada 
método, chegando até 23% maior a dose na entrada da pele para mamografia 
convencional em relação à digital em espessuras de 40 milímetros, com combinação 
anodo-filtro igual entre os dois métodos (Mo/Mo).  
Discussão e Conclusões: 
Com este estudo foi possível observar que a dose na mamografia digital diminui 
significativamente com relação à mamografia convencional conforme aumenta-se a 
espessura da mama. A grande diferença existente é devida à concepção de cada 
equipamento. A mamografia digital disponibiliza, em seu controle automático de 
exposição, a combinação anodo-filtro Mo/Rh para espessuras acima de 50 milímetros, 
enquanto o equipamento convencional possui a combinação anodo-filtro Mo/Mo para 
todas as espessuras. O uso de Mo/Mo para grandes espessuras resulta em um aumento 
do tempo de exposição necessário para a obtenção de uma mesma qualidade de 
imagem. Para pequenas espessuras a diferença entre as doses pode estar associada à 
diferença de parâmetros aplicado no controle automático de exposição, onde a 
mamografia digital utiliza menor carga transportável que a convencional.  
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